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“Promover SAF à base de culturas pode incentivar a expansão de terras agrícolas e causar emissões de gases 
de efeito estufa devido à mudança no uso da terra. Essas emissões podem ocorrer tanto onde a produção de 
novas matérias-primas para CEF (combustíveis elegíveis do CORSIA) está ocorrendo (mudança direta no uso 
da terra) quanto em outras localidades devido ao deslocamento de culturas (ou animais) para as quais a 
terra era anteriormente utilizada (mudança indireta no uso da terra).”
- "Documento de Suporte do CORSIA, Combustíveis Elegíveis do CORSIA - Metodologia de Avaliação do 

Ciclo de Vida“ (link)

No âmbito do CORSIA, um valor padrão de avaliação do ciclo de vida (ACV) é definido para ILUC no 
documento da ICAO "Valores Padrão de Emissões do Ciclo de Vida para Combustíveis Elegíveis do CORSIA". 
Este valor deve ser contabilizado além do valor central de ACV.

O Guia estabelece os requisitos para cultivar matérias-primas com baixo risco de mudança no uso da terra 
(LUC) para a produção de combustíveis elegíveis para o CORSIA (CEF). O Guia fornece:
- Orientações adicionais sobre práticas elegíveis de baixo risco de LUC
- Verificação
- Processo geral de certificação de baixo risco de LUC sob o ISCC CORSIA.

Guia para Certificação Low Land Use Change (LUC) Risk

https://www.iscc-system.org/wp-content/uploads/2022/10/ISCC-CORSIA-GUIDANCE-FOR-LOW-LUC-RISK-CERTIFICATION-711x1024.jpg

(v1.1, 17 março 2022)

ISCC CORSIA 205 – Life Cycle Emissions (v2.0, 18 December 2023), pág. 36 (link)

Processo de 
conversão de 
combustível

Região Matéria-prima 
do combustível

Valor LCA 
central

Valor ILUC 
LCA

LSf
(gCO2e/MJ)

% ILUC
LCA /LSf

Alcohol 
(ethanol)
to jet (ATJ)

Brasil Cana de açúcar 24,1 8,7 32,8 26,5

Global Grão de milho 65,7 34,9 100,6 34,7

https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA_Eligible_Fuels/CORSIA_Supporting_Document_CORSIA%20Eligible%20Fuels_LCA_Methodology_V5.pdf
https://www.iscc-system.org/wp-content/uploads/2022/05/ISCC_CORSIA_Guidance_for_low_LUC_risk_certification_v1.1.pdf
https://www.iscc-system.org/wp-content/uploads/2022/05/ISCC_CORSIA_Guidance_for_low_LUC_risk_certification_v1.1.pdf
https://www.iscc-system.org/wp-content/uploads/2023/12/ISCC_CORSIA_205_Life_Cycle_Emissions_2.0.pdf
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Abordagens :
a) Yield Increase Approach
A abordagem de aumento de rendimento aplica-se a qualquer situação em que os produtores de matérias-primas sejam capazes de aumentar a quantidade 
de matéria-prima disponível a partir de uma área fixa de terra. Isto pode incluir, por exemplo, a implementação de uma melhor gestão de fertilizantes, uma 
melhor mecanização ou cursos de formação para agricultores para melhorar as práticas agrícolas.

a) Uma melhoria nas práticas agrícolas (práticas que aumentam os rendimentos através de meios como o aumento do teor de matéria orgânica, a 
redução da compactação/erosão do solo, a diminuição das pragas, etc.);
b) Consorciação (ou seja, a combinação de duas ou mais culturas que crescem simultaneamente, por exemplo como em cercas ou através de um 
sistema agroflorestal);
c) Cultivo sequencial (isto é, a combinação de duas ou mais culturas que crescem em períodos diferentes do ano);
d) Melhorias nas perdas pós-colheita (ou seja, perdas que ocorrem no cultivo e transporte até, mas não incluindo, a primeira unidade de conversão na 
cadeia de abastecimento), incluindo também:
e) Melhorias mecânicas (por exemplo, utilização de maquinaria que reduza os fatores de produção para aumentar a produção ou reduzir as perdas, 
inclui também a sementeira, a agricultura de precisão, a introdução de uma nova máquina de colheita ou de um camião novo/mais rápido garantindo 
menores perdas pós-colheita);
f) Insumos não mecânicos (por exemplo, a introdução de novas tecnologias de sementes que poupem insumos químicos e não químicos ou melhorem 
a resistência das culturas contra as alterações climáticas e a seca).

b) Unused Land Approach
A abordagem das terras não utilizadas abrange todas as abordagens em que terras anteriormente não utilizadas são utilizadas para cultivar matérias-
primas sustentáveis para a produção de CEF. Isto pode incluir, por exemplo, o cultivo de matérias-primas CEF em terras marginais ou pastagens degradadas.



Riscos – Risco Corporativo 
Descumprimento das Metas ESG
ISCC CORSIA

Guia para Certificação Low Land Use Change (LUC) Risk

Limitações:
As práticas de baixo risco de LUC implementadas a partir de 1º de janeiro de 2016 podem ser elegíveis. 
Excepcionalmente, as práticas implementadas entre 1º de janeiro de 2013 e 31 de dezembro de 2015 poderão ser aceitas quando for 
demonstrado que as práticas de baixo risco de LUC foram implementadas principalmente como resultado da demanda por 
biocombustíveis. Isto teria que ser demonstrado numa base específica do projeto.

Designação da matéria-prima:
As matérias-primas designadas sob a abordagem de práticas de baixo risco de LUC são designadas como tal até 2030 e serão sujeitas a 
auditorias periódicas para garantir a conformidade contínua com os requisitos originais quando as matérias-primas foram certificadas 
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Matéria-prima adicional:
A quantidade de matéria-prima disponível e que pode ser considerada como low LUC risk é a diferença entre a 
produção real e a produção da linha de base.

Segunda safra:
Quando uma segunda cultura é cultivada (cultura sequencial) numa terra selecionada após a colheita da cultura 
primária, toda a produção de matéria-prima é considerada adicional.

Linha de base:
A linha de base do rendimento será determinada com base em dados dos mesmos produtores ou de produtores 
similares dentro da mesma região

(a) Aumento da produtividade: Dados históricos de 05 anos antes da implementação da prática para definir uma linha 
de base de produtividade para culturas anuais. Propósito é determinar a quantidade adicional de biomassa produzida 
a partir da(s) técnica(s) implementada(s). Os dados são específicos por cultura e por área selecionada.
(b) Terras não utilizadas: A linha de base é definida como zero.

Além disso, as flutuações anuais nos rendimentos da agricultura devem ser levadas em conta. Os rendimentos médios 
das principais culturas, baseados nos rendimentos históricos, devem ser utilizados para compensar esses desvios. Um 
período de cinco anos deve ser usado como referência.
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Abordagem de aumento de produtividade 
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Ativos sob gestão                          4 usinas
N° de colaboradores               ~12.500

Capacidade de processamento (ton)

                   24,5 milhões                   500 mil ton

35% | 65% 

Flexibilidade 

entre açúcar e 

etanol

Agricultura de 

ultra precisão 
Pioneirismo em 

automação e 4G

~ R$ 13,9 

bilhões
Valor de Mercado 

29/09/2023

Investment 

grade

~350.000 ha

Sob gestão
(Cana própria + 

Cana de terceiros) 

Etanol Açúcar Bioeletricidade Levedura Seca DDGS Óleo de milho
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Certificação da Unidade São Martinho – Pradópolis/SP
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Certificação CORSIA Low LUC Risk na SMTO
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Fonte : https://www.iscc-system.org/certification/certificate-database/valid-certificates/

Certificação CORSIA Low LUC Risk na SMTO
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